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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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SUICÍDIO E OUTRAS MORTES AUTOINDUZIDAS: 
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA

CAPÍTULO 15

Evandro Yan Duarte
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo - RS

Guilherme Monteiro da Silva
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo - RS

Maria Paula Alves Corrêa
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo - RS
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Universidade de Passo Fundo
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Talis Shindy Masuda
Universidade de Passo Fundo
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Victor Antonio Kuiava
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo - RS

RESUMO: O objetivo deste estudo é analisar 
o perfil epidemiológico do suicídio no Brasil. 
Realizou-se um estudo retrospectivo e 
de agregado temporal com abordagem 
exploratória e documental quantitativa cuja 
variante observada foi o número total de óbitos 
autoinduzidos. Os dados foram retirados do 
DATASUS. Durante o período analisado, foram 
registradas mais de 168 mil mortes, das quais 
79% eram de homens e 21% de mulheres. A 

região brasileira que tem os maiores índices de 
mortalidade foi o Sul. A incidência de suicídio 
vem crescendo no Brasil nos últimos 15 anos 
e o maior aumento da incidência foi entre 
adolescentes. Globalmente, a disponibilidade 
e qualidade dos dados sobre o tema são 
precárias. A identificação de fatores de risco 
é importante na prevenção do suicídio. A 
psicopatologia é o mais importante fator do 
suicídio e está fortemente associada a outras 
formas de comportamento suicida. O suicídio é 
um grave problema de saúde pública, de forma 
que o primeiro passo para sua prevenção é 
reconhecê-lo como tal. À medida que se conhece 
a gênese e os principais fatores responsáveis 
pelo seu acontecimento, é facilitado o modo de 
intervenção e como destinar os recursos para 
sua prevenção.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; suicídio; 
prevenção; psicologia; comportamento

ABSTRACT: The aim of this study is to 
analyse the epidemiological profile of suicide 
in Brazil. It was conducted a retrospective and 
temporal aggregate study with documental and 
exploratory approach whose observed variant 
was the total number of self-induced deaths. 
Data were taken from DATASUS. During the 
analysed period, it was registered more than 
168 thousand of deaths, of which 79% were of 
men and 21% of women. The Brazilian region 
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with the highest incidence of suicide was the South. The incidence of suicide has been 
increasing in Brazil in the past 15 years and the highest increase was among teenagers. 
Worldwide, the availability and quality of data about the subject are precarious. The 
identification of risk factors is relevant in suicide prevention. The psychopathology is 
the most important risk factor and is strongly associated with other ways of suicidal 
behavior. The suicide is a serious public health problem so the first step to prevent it 
is to recognize it as such. As the genesis and the main factors for its occurrence are 
known, the intervention and the way the resources for its prevention are designated 
become easier.
KEYWORDS: Epidemiology; suicide; prevention; psychology; behavior 

1 |  INTRODUÇÃO

No mundo cerca de 800 mil pessoas tiram suas vidas por ano, o que corresponde 
a aproximadamente 2150 suicídios diários. E, a cada suicídio, pelo menos outras 
20 pessoas atentam contra a própria vida. Tal ato é um fenômeno complexo, não 
afetando apenas quem cometeu, mas sim toda rede de pessoas que convive com 
esse indivíduo, o que causa um impacto coletivo (WHO, 2014).

A incidência de suicídio vem crescendo no Brasil nos últimos 15 anos. No ano 
de 2016 chegou à marca de 6,1 por 100 mil habitantes. Isso representou um aumento 
de 15% em comparação ao ano de 2000, que foi de 5,3 por 100 mil habitantes 
(WHO, 2018). O maior aumento da incidência foi entre adolescentes de 10 a 19 
anos (CICOGNA; JÚLIA, 2019), faixa etária em que o suicídio configura-se como 
a segunda causa principal de morte (WHO, 2014). Em comparação à incidência 
mundial, foram observados números mais elevados, com cerca de 10,5 por 100 mil 
habitantes e com maior taxa na população masculina (15.0 para homens e 8.0 para 
mulheres por 100 mil habitantes) (WHO, 2014). 

O risco de suicídio é baseado em uma variedade de fatores tanto populacionais 
quanto individuais. O individual pode ser classificado em predisponente, 
desenvolvimento e gatilho, e muitos desses fatores interagem para aumentar o risco 
do desenvolvimento de comportamentos suicidas (WASSERMAN; DANUTA, 2005).

A discussão acerca do tema é de grande importância para o esclarecimento 
desse grande problema de saúde pública de origem multifatorial, que ainda sofre 
tabu e carência de informações. Trabalhos que buscam dados epidemiológicos 
contribuem para a elaboração de novas estratégias de prevenção e enriquecem o 
necessário debate sobre o tema.

2 |  METODOLOGIA

Estudo retrospectivo e de agregado temporal com abordagem exploratória 
e documental quantitativa. Os dados foram coletados do Sistema de Informação 
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sobre Mortalidade disponível no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS - www.datasus.gov.br). Foram computados dados relativos a um 
período de 18 anos (2000 a 2017). Os dados demográficos da população para cada 
ano, faixa etária e sexo foram obtidos através do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE - www.ibge.gov.br).

A variante observada foi o número total de óbitos autoinduzidos (CID-10 X60-X84) 
analisada por meio de registros feitos pelos 27 estados brasileiros incluindo o Distrito 
Federal. Os dados analisados foram divididos pelo ano de óbito, sexo e idade (0-
9, 10-19, 20-29, 30-39, 40-49, 50-59, 60-69, 70-79 e acima de 80 anos). Para o 
cálculo da mortalidade, as taxas foram padronizadas por faixas etárias específicas. 
Os dados foram apresentados em cálculos para cada 100.000 habitantes e divididos 
também por sexo.

O Sistema de Informação sobre a Mortalidade (SIM) do Sistema Único de Saúde 
consiste em um banco de dados brasileiro de acesso gratuito, sem identificação dos 
pacientes, fornecido pelo Ministério da Saúde, com o objetivo de permitir análises 
epidemiológicas de dados notificados.

Os mapas de distribuição municipal foram construídos a partir dos dados 
obtidos pelo SIM e pelo relatório de distribuição espacial disponibilizado pelo IBGE. 
A correlação deles foi realizada pelo programa de visualização de dados interativos 
Tableau versão 2018 (WASSERMAN; DANUTA, 2005).

Os dados foram tratados estatisticamente e analisados quantitativamente nos 
programas Microsoft Excel 2010 (Microsoft Corp., Estados Unidos) e Gran Graphic 
Prisma 6 versão. Comparações estatísticas entre os anos foram feitas pelo teste 
t Student para as variáveis paramétricas e Mann-Whitney para as variáveis não 
paramétricas. Esses dados também foram tratados de forma descritiva. Os resultados 
foram apresentados através de gráficos e tabelas para melhor interpretação e 
exposição dos resultados. Valores significativos foram considerados com p≤0,05.

3 |  RESULTADOS

Durante o período analisado 2000-17, foram registradas mais de 168 mil mortes, 
das quais 133 mil (79%) eram de homens e 35 mil de mulheres (21%). A mortalidade 
foi de 7,75 (IC95%, 7,37-8,14) mortes por 105 habitantes para homens e de 1,68 
(IC95%, 1,47-178) para mulheres.

A maior mortalidade dos casos para homens foi de faixas etárias mais velhas - 
sendo que acima de 80 anos os resultados encontrados foram 17 casos/105 - contudo, 
o maior número de óbitos foi em populações mais jovens de 20 a 29 anos com um 
total de 31 mil. O padrão feminino foi diferente: o número de óbitos e a mortalidade 
corrigida para a população foi praticamente constante entre as faixas etárias dos 10-
79 anos - vide gráfico 1. 

A região brasileira que tem os maiores índices de mortalidade foi o Sul com 
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8,18 casos, sendo o Rio Grande do Sul o estado com a maior taxa, de 10,18 (IC95%, 
9,92-10,44), seguido de Santa Catarina com 8,26. Os estados com as menores taxas 
foram Pará (2,63), Bahia (2,71), Maranhão (2,83) - tabela 1. O mapa 1 demonstra o 
número total de óbitos por municípios ao longo dos 18 anos analisados.  

O padrão de evolução entre os anos 2000 e de 2017 mostrou um aumento 
significativo (p<0,05) de 78% e 125% para regiões norte e nordeste, respectivamente. 
As demais regiões obtiveram aumentos, contudo não foram significativos. Ademais, 
devido a esses aumentos, a média brasileira também aumentou (53%) - sendo essa 
variação associada a um p de 0,0003 - tabela 2.

4 |  DISCUSSÃO

No presente, ainda há certos obstáculos ao combate ao suicídio. Globalmente, 
a disponibilidade e qualidade dos dados sobre o tema são precárias (WHO, 2014). 
No Brasil, a tentativa de suicídio tornou-se notificação compulsória em 2014 
(Portaria nº 1.271/2014, Min. da Saúde), o que contribuiu significativamente para 
o desenvolvimento de dados epidemiológicos do país. Contudo, ainda é preciso 
um preenchimento adequado na Ficha de Notificação Individual, visto que há 
informações ignoradas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017) que são importantes para 
medidas de prevenção e monitoramento. Não obstante, estigmas em relação a 
doenças psicológicas e ao suicídio impedem indivíduos de procurarem ajuda e a 
sociedade de se alertar sobre esse assunto.

A identificação de fatores de risco é papel importante na prevenção do suicídio. 
Sexo, idade, cultura, histórico de trauma, genética, fatores socioambientais, 
desemprego e fator econômico configuram algumas das muitas causas que levam ao 
suicídio. Em relação ao fator econômico, o ponto mais relevante é a camada social. 
Nessa perspectiva, indivíduos de baixa e média renda tendem a ter um risco maior 
de suicídio, configurando, em 2016, 75% dos casos (OMS, 2018). O desemprego 
também está relacionado como fator de aumento no risco de suicídio, sobretudo em 
homens. 

A respeito das mídias sociais, o ponto chave é o quão suscetíveis adolescentes 
e jovens adultos estão aos efeitos da mídia. Atualmente, as redes sociais estão 
em alta, e “curtidas” são sinônimo de poder social, de modo que alguns jovens 
com poucas “curtidas” em suas postagens podem se sentir deprimidos e cometer 
tentativas de suicídio ou, inclusive, efetivar tal ato. 

Quanto à sexualidade, indivíduos que se relacionam com pessoas do mesmo 
sexo têm 3 a 4 vezes mais chance de cometer suicídio, sendo este risco maior para 
o sexo masculino. A exposição a algum trauma no início da vida também é um fator 
de risco: negligência parental, abuso sexual ou emocional. Indivíduos que sofreram 
tais traumas tendem a apresentar um comportamento mais retraído, depressivo e 
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com maiores chances de cometer suicídio (WASSERMAN; DANUTA, 2005). 
O risco de comportamento suicida ao longo da vida é maior quando existe um 

transtorno de humor associado à ideação suicida, transtornos esses que podem 
aumentar a angústia (transtorno do pânico, transtorno de estresse pós-traumático) 
ou diminuir a contenção (transtornos de conduta e anti-sociais, uso indevido de 
substâncias) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). A psicopatologia é o mais importante 
fator do suicídio e está fortemente associada a outras formas de comportamento 
suicida. Episódios depressivos maiores, associados a transtorno depressivo maior 
ou transtorno bipolar, são responsáveis   por pelo menos metade das mortes por 
suicídio (WASSERMAN; DANUTA, 2005). 

Os principais preditores clínicos de suicídio são: presença de sintomas 
depressivos, idade jovem, sexo masculino, educação, sintomas positivos e insight 
da doença. Outros fatores como álcool e distúrbios relacionados às drogas também 
são comuns e podem aumentar o risco ou interagir com a depressão favorecendo 
assim o aparecimento da ideação suicida (WASSERMAN; DANUTA, 2005).

Em suma, embora vários fatores expliquem a variação entre as características 
da psicopatologia e do suicídio, quase todos os indivíduos que terminam 
intencionalmente suas vidas, independentemente de preencherem ou não critérios 
para um transtorno psiquiátrico, apresentam evidências de desesperança, humor 
deprimido e ideação suicida (WASSERMAN; DANUTA, 2005).

Estudos mostram que, além dos indivíduos terem passado pela atenção primária 
antes do episódio de suicídio, a maioria apresentava uma desordem psicológica 
potencialmente identificável. (WASSERMAN; DANUTA, 2005), (TURECKI; GUSTAVO, 
2019). Nesse sentido, cabe o treinamento da equipe médica e de pessoas ligadas 
a grupos de risco, como cuidadores, professores, militares. (TURECKI; GUSTAVO, 
2019). Campanhas públicas que visam reconhecer riscos e diminuir estigmas em 
relação a doenças psiquiátricas podem ser efetivas (WASSERMAN; DANUTA, 2005). 

Tentativas de suicídio altamente letais resultam em taxas maiores de morte. Por 
essa razão, restrições na venda de pesticidas, de armas de fogo e de medicamentos, 
construção de barreiras em lugares de salto e novos antidepressivos com menor 
toxicidade constituem medidas preventivas e  têm, de fato, diminuído as taxas de 
suicídio (WASSERMAN; DANUTA, 2005). 

5 |  CONCLUSÃO

O suicídio é um grave problema de saúde pública, de forma que o primeiro 
passo para sua prevenção é reconhece-lo como tal. Além disso, nota-se a 
importância dos dados epidemiológicos sobre tal tema para a criação de sistema 
eficaz de informações, que produza conhecimento acessível para nortear a tomada 
de condutas, tanto por parte dos indivíduos como do sistema público. À medida que 
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se conhece a gênese e os principais fatores responsáveis pelo seu acontecimento, 
é facilitado o modo de intervenção e como destinar os recursos para sua prevenção.
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ANEXOS

Gráfico 1 - Distribuição da mortalidade por 100.000 habitantes por faixas etárias por homens e 
mulheres.

Região e Unidade Federativa Mortalidade (por 105) IC95%

Brasil 4,86 4,62-5,1
Sul 8,18 7,96-8,4

Rio Grande do Sul 10,18 9,92-10,44
Santa Catarina 8,26 7,81-8,72

Paraná 6,09 5,88-6,31
Sudeste 4,39 4,15-4,62

São Paulo 4,52 4,3-4,74
Rio de Janeiro 2,80 2,59-3
Minas Gerais 5,48 5,06-5,91
Espírito Santo 4,32 4,11-4,53
Centro-Oeste 6,09 5,9-6,27

Mato Grosso do Sul 8,17 7,87-8,48
Mato Grosso 5,54 5,32-5,75

Goiás 6,20 5,85-6,55
Distrito Federal 4,55 4,27-4,85

Norte 3,78 3,45-4,11
Acre 5,08 4,52-5,63

Rondônia 4,70 4,24-5,15
Amazonas 4,33 3,75-4,91
Roraima 7,42 6,46-8,39

Pará 2,63 2,4-2,86
Amapá 5,17 4,57-5,77

Tocantins 5,72 5,21-6,22
Nordeste 3,90 3,57-4,23
Maranhão 2,83 2,37-3,28

Piauí 6,49 5,58-7,41
Ceará 6,01 5,63-6,39

Rio Grande do Norte 4,57 4,27-4,87
Paraíba 3,75 3,09-4,41
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Pernambuco 3,62 3,42-3,82
Alagoas 3,16 2,94-3,38
Sergipe 4,80 4,39-5,22
Bahia 2,71 2,4-3

Tabela 1 - Mortalidade total e Intervalos de Confiança por unidade federativa, região 
administrativa e Brasil.

Mapa 1 - Distribuição do número total de óbitos por municípios.

Localidade Variação entre 2000 e 2017 Significância
Brasil +53% 0,0003

Sul +20% 0,3929
Sudeste +57% 0,0646

Centro-Oeste +15% 0,4465
Norte +78% 0,0217

Nordeste +125% 0,0011

Tabela 2 - Variações da mortalidade entre os anos de 2000 e 2017 por localidade analisada.
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